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Miss Guará tem 13 candidatas
Com 13 concorrentes inscritas, o concur-

som Miss Guará vai escolher, dia 14 de junho, 
a representante da cidade para o Miss DF.

O evento tem nova organizadora, que ga-

rante alto nível das concorrentes.
O evento será realizado no shopping Flóri-

da Mall, no Guará I.
Veja na página 11 quem são as candidatas.

ANO PERDIDO Cidade ficará sem 
administrador até 2016

O brasiliense ainda não sentiu total-
mente a crise do governo que reflete em 
quase todas as ações da comunidade. Sem 
dinheiro para investir e pagar o que deve 
aos fornecedores, o Governo Rollemberg 
assiste um forte arrefecimento da econo-

mia local, vê aumentar o desemprego sem 
poder contratar e  é obrigado a dispor de 
um mínimo de estrutura para a manuten-
ção das áreas e dos serviços públicos. 

A situação deve piorar ainda mais a 
partir de setembro, quando a bomba dos 

aumentos dos servidores deixada pelo Go-
verno Agnelo estourar no orçamento do 
GDF. 

Sem poder contratar e com as adminis-
trações regionais sucateadas, não há como 
nomear ou negociar novos administrado-

res regionais com a base aliada.
No caso do Guará, como o administra-

dor é interino, a troca somente deve acon-
tecer em 2016, ou efetivar o chefe de Ga-
binete, que é o administrador de fato, no 
cargo. Páginas 2, 4 e 5.

Baile da Cidade 
coroa aniversário

Depois de perder o glamour no gover-
no petista, o Baile da Cidade deste ano 
voltou aos bons tempos, com a participa-
ção de quem realmente vive e se interessa 
pela cidade. 

Sem dinheiro público, o baile foi orga-
nizado por instituições privadas (Páginas 
12 e 13).

Bandidos explodem caixa eletrônico do Consei
O fato é histórico, mas lamen-

tável.  A cidade sofreu sua primeira 
explosão de uma caixa eletrônico.  

Bandidos destruiram parcialmente 
a agência do Banco do Brasil do 

Edifício Consei, mas nada levaram, 
porque o local estava sendo prepara-

do para uma reforma. 
O crime aconteceu às 3h30 da 

madrugada.
Página 7
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Imenso protocolo
Com a crise no Governo de Brasília, as 

administrações regionais são as que mais sofrem. 
A do Guará está às moscas, em parte por falta de 
recursos e economias sem sentido. 

O serviço prestado pela Administração 
Regional é tão insignificante, que mal justifica 
sua existência. Hoje, o órgão conta com apenas 
uma equipe de tapa buraco, que por mais que se 
esforce não vai conseguir resolver o problema do 
asfalto da cidade nunca. O mato alto, por conta 
do período chuvoso, é cortado com as quatro 
roçadeiras que a Administração do Guará possui. 
Isso mesmo, quatro roçadeiras para cortar o mato 
da cidade inteira. Os caminhões, terceirizados, 
ainda não voltaram a trabalhar e a cidade vai 
ficando como está. 

Vejo o esforço do chefe-de-gabinete Márcio 
Rogério e sua pequena equipe para tentar 
atender à comunidade. Mas, sem orçamento, 
sem funcionários, sem equipamentos e sem 
autonomia, muito pouco pode ser feito. Nem 
mesmo a aprovação de projetos de construção é 
feito mais pela Administração e sim pela Central 
de Aprovação de Projetos. Os investimentos 
em infraestrutura serão feitos pela Secretaria 
de Obras e a fiscalização é concentrada na 
Agefis. Recentemente, a própria Administração 
anunciou o cancelamento de várias autorizações 
de ocupação de área pública e, até agora, nada foi 
retirado. A Administração do Guará se resume a 
um imenso protocolo, que deve encaminhar as 
demandas dos cidadãos aos órgãos públicos que 
podem, se quiserem, tomar providências.

Além de retirar a autonomia do 
administrador, que é também o vice-governador 
do DF e tem outras obrigações, o GDF errou 
feio na montagem da equipe da RA-X. Diferente 
do que anunciou na campanha eleitoral, o 
governador Rodrigo Rollemberg não nomeou 
os servidores de carreira para os cargos 
comissionados. Quem conhece a Administração 
do Guará sabe que todo o trabalho interno 
e burocrático, inclusive a gestão financeira, 
poderia ser feito por pelo menos 15 competentes 
servidores públicos lotados no órgão. Ao 
invés disso, nomeou, a pedido de deputados 
distritais, pessoas que sequer moram na cidade 
e não entendem nada da área para que foram 
nomeadas.

 Se é para economizar, melhor fechar a 
porta...  

Seca
Nesta época do ano é de seca e, conse-

quentemente, de queimadas. O ar fica insu-
portável, além da sujeira que o vento trás 
(as cinzas dessa queima). Varanda e quintal 
não param limpos. A roupa estendida no 
varal fica cheirando a fumaça. O pior é que 
há pessoas, sem noção, que tacam fogo no 
mato e em lixo contribuindo para piorar a 
situação. Aqui no setor de chácaras Bernar-
do Sayão há lotes onde ocorrem essas ações. 

Seria bom se a Administração do Gua-
rá, de vez em quando, fizesse uma visitinha 
nesses locais para orientar e alertar os mo-
radores do perigo de se colocar fogo em 
áreas residenciais. Se alguém do grupo tiver 
acesso ao administrador poderia conversar 
a respeito. Aliás, a nossa cidade anda meio 
que acéfala. Sei que faltam recursos para 
realizar as obras, mas penso que nosso “ges-
tor” deveria deixar seu gabinete e caminhar 
mais pelas ruas para conhecer e sentir me-
lhor as necessidades dos moradores.

Célia Balduino

Maracutaia  
na expansão

A respeito da matéria sobre a liberação 
de novas quadras do Guará, gostaria de 
fazer uma denúncia. A maioria dos lotes 
destinados às cooperativas está sendo ofe-
recida a quem se interessar. Duas pessoas já 
me ofereceram a oportunidade de adquirir 
casa pronta na expansão por R$ 200 mil a 
R$ 300, valores abaixo do que é praticado.

Ou seja, essa expansão não passa de 
uma especulação imobiliária, num con-
chavo entre gente do governo e essas coo-
perativas para ganhar dinheiro fácil. Cer-
tamente existem entre as 480 famílias que 
vão ser agraciadas na expansão muitas que 
realmente precisam de moradia e vão fazer 
bom uso dela.  Mas, pelo que vejo, há muita 
picaretagem no meio.

Muita gente vai ganhar dinheiro com 
isso, enquanto uma grande família de in-
quilinos e filhos do Guará vão continuar 
pagando aluguel. É preciso que a polícia 
entre nessas denúncias para evitar que essa 
injustiça continue e que os criminosos se-
jam presos. A terra é pública e pertence a 
todos e não apenas a um grupo de picaretas 
que vai dividir os lucros com governantes e 
ex-governantes corruptos.

Estou indignada e disposta a colaborar 
com a polícia.

E. M. Nogueira

Eleição no Conselho Tutelar
A eleição de novos conselheiros tutelares está despertando o interesse 

de muita gente, menos pelo serviço e mais pelo emprego. Em época de falta 
de boquinha no serviço público e crise no comércio, o salário de R$ 2.400 e 
estabilidade por quatro anos é um grande negócio.  Por causa disso, a escolha 
vai bater recorde de inscrições. 

Mas, por causa da concorrência e as exigências, a eleição não será fácil. Para 
se candidatar, é preciso comprovar ter mais de 21 anos, morar há no mínimo 
dois anos na região, reconhecida idoneidade moral e é necessário no mínimo 
ensino médio e experiência de três anos de trabalho com criança e adolescente.

E tem mais: a disputa é por voto direto. O interessado tem que 
arregimentar eleitores entre os moradores da cidade, porque o voto é 
voluntário. Mas o processo ainda compreende três fases:  análise da 
documentação (de caráter eliminatório), curso de formação com 40 horas.

As inscrições vão até 7 de junho. Basta acessar a internet e obter mais 
informações.

Bazar  
das Meninas

Neste sábado, 30 de maio, uma boa pedida é visitar 
o Bazar das Meninas, na praça da QE 17. Lá, pode-se 
trocar de tudo,  de roupas, acessórios e arte. O que não 
for trocado pode ser vendido por no máximo R$ 20, 
independente do valor da peça. O limite do valor vale 
também para alimentos e bebidas.

Quem quiser expor basta levar seus cabides e 
cangas, já que a organização fornece os varais. 

Feira Maxx Moda
Outra oportunidade é a Feira Maxx Moda,  que vai 

oferecer produtos novos de acessórios, calçados, moda, 
beleza, lingerie e produtos sensuais. Durante todo o 
dia, na praça da QE 19.

Conta salgada
Na edição passada, informamos sobre a liberação 

do estádio do Cave para os treinos do time do Guará 
que disputa o Campeonato Brasiliense de Juniores e 
para o time profissional que vai disputar o campeonato 
da segunda divisão a partir de agosto.  Mas, a 
Administração Regional teve que pedir à Caesb o corte 
do  fornecimento de água do estádio porque a conta do 
mês passado foi de R$ 60 mil. Como nas dependências 
do estádio funcionam apenas uma academia de karatê 
e uma sala de apoio da escolinha do Guaraense, 
suspeita-se de vazamento nas instalações hidráulicas.  
Enquanto o problema não for resolvido, não há como 
liberar o estádio.

Ganhou mais uma
Por falar em Guará, o 

time de juniores ganhou 
sua segunda partida na 
competição, do Bolamense. 
Agora tem seis pontos. Neste 
sábado, 30 de maio, enfrenta 
o CFZ no Serejão, às 10h.

E os documentos?
Protocolei, como 

sócio e ex-conselheiro, 
na Federação Brasiliense 
de Futebol requerimento 
solicitando cópia da ata 
que teria eleito o Conselho 
Diretor do Clube de 
Regatas Guará.  De acordo 
com o estatuto, a eleição 
deve ser precedida de 
publicação de edital em 
jornal de grande circulação 
e convocação dos sócios 
pelos meios existentes. 

Até que se prove o 
contrário, desconfia-se que 
essa eleição, se realmente 
ocorreu, tenha sido forjada. 

O requerimento foi 
apresentado há duas 
semanas, mas a Federação 
ainda não respondeu.
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Agência do 
Trabalhador

Por medida de economia, a nova 
Agência do Trabalhador do Guará 
será reaberta dentro do prédio da 
Administração Regional. Depois de 
funcionar durante anos num prédio 
alugado na QI 2, a agência foi fechada no 
ano passado.

A Agência do Trabalhador fornece 
Carteira de Trabalho, consulta ao 
FGTS, consulta de oferta de empregos e 
protocolo de documentação para rescisões 
trabalhistas.

Enquanto estava em funcionamento, a 
agência do Guará chegava a atender até 300 
pessoas por dia. 

Dr. Rey no Guará
Quem esteve no Guará na semana 

passada na inauguração de uma franquia de 
sua rede de clínicas de cirurgia plástica foi o 
médico Robert Rey Júnior, mais conhecido 
como Dr. Rey dos programas de televisão.

Atencioso e distribuindo elogios, Dr. 
Rey foi muito tietado pela mulherada. 

Não aceita ajuda
Empresários da Rua 18 do Polo de Moda foram advertidos pela 

Agefis, com promessa de multa, porque resolveram instalar por conta 
própria lixeiras em frente aos prédios. Eles resolveram agir porque o lixo 
ficava exposto na rua até que o SLU o recolhesse, colocando em risco a 
saúde de quem vive e trabalha no Polo.

Diante da ameaça, eles resolveram retirar as lixeiras e o lixo voltou a 
ser exposto.

Se o governo não está conseguindo oferecer um serviço com o 
mínimo de qualidade, porque impedir que a comunidade o ajude?

Não dá para entender...

Parque Denner
Criado para preservar uma nascente entre o Polo de Moda e o 

condomínio Bernardo Sayão, o Parque Denner seria uma boa opção 
de lazer e interação para a comunidade local. Mas, infelizmente, não 
é, por causa dos consumidores e traficantes de drogas que usam o 
espaço principalmente durante à noite. 

E o parque ainda oferece alguma coisa porque a maioria das 
árvores foi plantadas  por voluntários e a limpeza também é feita por 
eles. Se dependesse do governo, talvez nem existisse mais. 
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Pelos números apresenta-
dos pelo Governo Rollem-
berg nesta quinta-feira, 28 

de maio, a crise no Distrito Fe-
deral vai piorar ainda no segun-
do semestre, quando a segunda 
parte dos aumentos concedidos 
pelo Governo Agnelo ao funcio-
nalismo vai impactar mais ainda 
a folha de pagamentos. Depois 
que o Tribunal de Justiça confir-
mou a legalidade dos aumentos, 
que estavam sendo questionados 
pelo Ministério Público sob a 
alegação de falta de orçamento, o 
impacto sobre o caixa do gover-
no será de mais R$ 860 milhões 
em 2015.

Na prática, isso quer dizer que 
o novo governo vai continuar en-
gessado mais um bom tempo, 
sem poder fazer novas contra-
tações, até o final deste ano. Por 
outro lado, como herdou cerca 
de R$ 1,5 bilhão de dívidas do 
governo passado, o  governador 
Rodrigo Rollemberg não terá re-
cursos para investimentos, mes-
mo se for aprovado o pacote de 
aumento de arrecadação que en-
viou à Câmara Legislativa.

A principal consequência é 
que a situação dos serviços pres-
tados à comunidade não vai me-
lhorar a curto prazo, porque não 
há dinheiro para investimentos 
em obras e nem para reforçar 
o quadro de pessoal. A penúria 
vai continuar até o final do ano. 
O que entrar vai ser para o paga-
mento do pessoal, do custeio da 
máquina e para o pagamento dos 
salários. 

Politicamente, cai outro bal-
de de água fria. Sem poder con-
tratar, o governo não terá como 
nomear novos administradores 
regionais, com exceção de quem 
já esteja nomeado em outro car-
go desde o dia 31 de janeiro. Sem 
poder nomear e sem recursos 
para investir, as administrações 
regionais não servem como moe-
das de trocas com os deputados 

distritais pelo apoio na Câmara 
Legislativa. Os que já consegui-
ram nomear seus apadrinhados 
continuam onde e como estão, o 
que não é o caso do Guará, que 
permanece com o cargo vago à 
espera das negociações.

Situação é pior
A expectativa é que a definição 

do novo administrador regional 
aconteceria no final de maio, com 
a nomeação a partir  de junho, 
quando o governo sairia do limi-
te prudencial estipulado pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Mas, 
de acordo com os novos núme-
ros apresentados esta semana, a 
situação piorou, porque a despe-
sa de pessoal alcançou 48,01% da 
receita corrente líquida na média 
dos últimos dois quadrimestres 
de 2014 e do primeiro quadrimes-
tre deste ano. O limite, segundo a 
legislação federal, é 49%. Quando 
a unidade federativa chega perto 
disso — se excede 95% do limi-
te, ou seja, destina 46,55% da re-
ceita corrente líquida à folha de 
pagamento —, atinge o chamado 
limite prudencial. No relatório re-
ferente ao terceiro quadrimestre 
de 2014, divulgado em 30 de ja-
neiro, o percentual foi de 46,93%. 
Desde então, o DF está impedido 
de fazer contratações e conceder 
aumentos, entre outras ações que 
afetem a folha de pagamento.

De acordo com o relatório O 
aumento da proporção dos custos 
com pessoal nos primeiros quatro 
meses de 2015, apesar dos cortes 
feitos na estrutura da administra-
ção pública desde janeiro, se deve, 
em parte, ao pagamento de R$ 
366 milhões referentes a débitos 
com servidores deixados pelo go-
verno passado. Se estes tivessem 
sido pagos em dezembro de 2014, 
o DF teria ultrapassado o limite 
da Lei de Responsabilidade Fiscal 
no relatório referente ao último 
quadrimestre do ano, segundo 

a Secretaria de Fazenda. Como 
as despesas se concentraram nos 
primeiros meses de 2015, pressio-
naram a folha desse período.

Outro fator que contribuiu 
para a elevação do índice foi que 
alguns dos reajustes concedidos 
em 2013 começaram a ser pagos 
neste começo de ano (a professo-
res, auditores de atividades urba-
nas, auditores tributários, defen-
sores públicos e procuradores do 
DF). Em 2013, foram aprovados 
reajustes a 32 carreiras do Exe-
cutivo local. Os aumentos estão 
sendo pagos de forma escalonada. 
Terão impacto de R$ 855 milhões 
em 2015 e de R$ 1,86 bilhão em 

2016. Logo, se não houver au-
mento de receita, a proporção de 
gastos com pessoal tende a conti-
nuar crescendo.

Em 2010, a folha de pagamen-
to do governo local custou R$ 
14,2 bilhões. Em 2015, as proje-
ções mostram que o valor será de 
R$ 25,4 bilhões. Parte da folha 
é paga com recursos do Fundo 
Constitucional do DF (Lei nº 
10.633/02), destinado às Polí-
cias Civil e Militar e ao Corpo de 
Bombeiros. Além disso, o fundo 
complementa os recursos para 
manter a Saúde e a Educação. O 
montante depende da arrecada-
ção nacional de impostos no ano 
anterior e é dividido em 12 ve-
zes. Em 2015, cada parcela para 
o pagamento de pessoal é de R$ 
912.554.483.

Não bastasse o aumento das 
despesas, houve frustração de re-
ceitas tributárias. Nos quatro pri-
meiros meses do ano, a queda na 
arrecadação do ICMS, o imposto 
mais significativo para a receita 
corrente líquida, foi de 3,7% em 
relação ao mesmo período de 
2014.

Medidas  
para melhorar o caixa

Desde janeiro, são feitos cor-
tes de gastos na administração pú-
blica. O governador Rodrigo Rol-
lemberg diminuiu de 38 para 24 o 
número de secretarias de Estado 
e reduziu as despesas com cus-
teio. Em 27 de janeiro, anunciou 
o Pacto por Brasília, conjunto de 
21 medidas com o propósito de 
restaurar o equilíbrio financeiro 
do DF. Imóveis alugados foram 
entregues, assim como se corta-
ram os gastos com transporte. O 
contrato de veículos alugados pas-
sou a custar 44% menos — uma 
economia anual de R$ 12 milhões 
com aluguel e combustível. Ainda 
dentro das medidas do pacto está 
a conformidade da folha de paga-
mento, trabalho que, de acordo 
com a Secretaria de Gestão Admi-
nistrativa e Desburocratização, já 
resultou em uma economia de R$ 
60 milhões. 

O governo também conseguiu 
economizar, nos quatro primeiros 
meses de 2015, R$ 56 milhões 
com a redução de cargos comis-
sionados ocupados por servidores 
não concursados. O gasto com es-
ses cargos não chega a 2% da folha 
de pagamento.

Foram suspensas viagens e 
diárias e evitados gastos exces-
sivos com alimentação na Resi-
dência Oficial de Águas Claras 
— o processo de compra iniciado 
no governo anterior previa uma 
despesa anual de R$ 2,4 milhões, 
reduzida para R$ 174 mil. Além 
disso, foi cancelada a verba pú-

blica para o desfile das escolas de 
samba do DF, assim como a reali-
zação de eventos esportivos como 
a etapa Brasília da Fórmula Indy, 
que ocorreria em março, e a Uni-
versíade 2019.

O Programa de Incentivo à 
Regularização Fiscal (Refis) co-
meçou em março e tem estimula-
do o pagamento de tributos atra-
sados por parte de pessoas físicas 
e jurídicas. A renegociação ajudou 
a incrementar a receita no quadri-
mestre e permitiu o pagamento de 
todas as dívidas com servidores 
deixadas pelo governo passado.

Pacote a ser votado
Em 25 de maio, o governo  do 

Distrito Federal enviou à Câmara 
Legislativa um conjunto de pro-
jetos de lei para elevar a receita, 
de modo que possa retomar a 
capacidade de investimentos e 
honrar os compromissos. Entre 
os projetos entregues ao Legis-
lativo estão a securitização da 
carteira de créditos, por meio da 
qual o governo poderá vender 
partes da dívida pública — atual-
mente calculada em cerca de R$ 
17 bilhões — para que terceiros 
efetuem a cobrança. Outra pro-
posição é a venda de ações de 
empresas, terrenos e imóveis pú-
blicos, mas com a condição de o 
Executivo se manter no controle 
acionário.

Os projetos de lei foram apre-
sentados pelo governador à so-
ciedade e a deputados distritais 
em 14 de maio em conjunto com 
decretos que visam ao maior 
controle das despesas públicas e 
à melhoria da prestação de ser-
viços. Ou seja, ao mesmo tempo 
em que busca o aumento da ar-
recadação, o governo de Brasília 
mantém o esforço para aperfei-
çoar processos da administração 
pública, de modo que esta custe 
cada vez menos e funcione cada 
vez melhor.  

CRISE NO GDF

Novo administrador só em 2016
GDF vai continuar engessado pela Lei de Responsabilidade Fiscal até final do ano

R$  

1,5 
 bilhão
dívida herdada do  

governo passado, segundo 
Rodrigo Rollemberg

POLÍTICA
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O que é a Lei de 
Responsabilidade Fiscal?

A Lei Complementar n° 101, 
de 4 de maio de 2000, traz normas 
para despesas públicas voltadas à 
responsabilidade na gestão fiscal. Em 
outras palavras, busca garantir maior 
controle das contas, com mecanismos 
de fiscalização e transparência. Vale 
para a União, os estados, o Distrito 
Federal e os municípios, incluindo 
autarquias, fundações e empresas estatais 
dependentes. Abrange os Poderes 
Legislativo e Judiciário e o Ministério 
Público. O principal objetivo da lei é 
proibir que sejam feitas despesas sem 
receita correspondente para atendê-las. O 
texto contém, entre outras coisas, limites 
de gasto com pessoal, procedimentos 
a serem adotados para o aumento de 
despesas e iniciativas que devem ser 
tomadas ao contratar crédito, inclusive 
antecipação de receita orçamentária.

Para cumprimento da lei, considera-
se o Distrito Federal como município, 
cujo limite para despesas com pessoal é 
60% da receita corrente líquida. Desse 
percentual, 3% são para o Legislativo, 
incluído o Tribunal de Contas; 6% para 
o Judiciário; 49% para o Executivo; e 2% 
para Ministério Público.

Por causa da situação econômica do 
governo, a definição do novo admi-
nistrador regional do Guará deve 

ficar também em “banho maria” até o final 
do ano, para não criar expectativas no meio 
político e entre as lideranças comunitárias, 
que vinham se movimentando para inter-
ferir na indicação. Até lá, o vice-governa-
dor Renato Santana continua como vice, 
mas há a possibilidade da nomeação do 
chefe de Gabinete Márcio Rogéri Almeida 
de Araújo, que atende os requisitos de ser 
morador do Guará e já estar nomeado num 
cargo do GDF, além de ser afilhado da de-
putada distrital Celina Leão, presidente da 
Câmara Legislativa, e a mais provável ma-
drinha política da cidade.

A Administração do Guará chegou a 
ser oferecida pelo governador Rodrigo 
Rolemberg à deputada, que condicionou a 
indicação à aprovação do nome pelas lide-
ranças comunitárias da cidade. Para ajudar 
na escolha, atendendo ao pedido da pró-
pria deputada, o Jornal do Guará e o jor-
nal Guará Hoje promoveram duas reuniões 
com as lideranças, quando surgiram 16 
candidatos ao cargo. A grande quantidade 
de interessados, incluindo quem participou 

ou foi candidato por coligações contrárias 
ao Governo Rollemberg, dificultou a con-
tinuação do processo de escolha. Com o 
novo prazo, o governo pretende esfriar as 
negociações enquanto avalia o anúncio de 
critérios para a indicação, o principal deles 
que os candidatos tenham sido aliados nas 
últimas eleições, além de não terem sido 
administradores regionais em gestões an-
teriores, sejam moradores da cidade e não 
respondam a processo que os incluam na 
Lei da Ficha Limpa.

No caso do Guará, se o privilégio da in-
dicação continuar com Celina Leão,  o pro-
cesso será retomado com o mesmo grupo 
das reuniões anteriores, mas com a orien-
tação para os novos critérios, o que deve 
reduzir o quadro para cinco a seis candi-
daturas, número considerado razoável pelo 
governo e pela deputada. Há possibilidade, 
inclusive de serem incluídos novos nomes, 
de interesse dos dois lados, desde que te-
nham respaldo das lideranças. A escolha do 
novo administrador regional terá o dedo 
também do secretário de Relações Insti-
tucionais, Marcos Dantas, responsável por 
todas as negociações políticas do Governo 
Rollemberg e morador da cidade.

Além de Celina Leão, a Administração 
do Guará interessa aos deputados distri-
tais Cristiano Araújo  e Rodrigo Delmasso. 
A Administração chegou a ser negociada 
com Cristiano no dia 31 de janeiro, numa 
composição para abrir espaço para a pró-
pria Celina Leão no Riacho Fundo, mas o 
nome indicado por ele, de uma assessora 
do seu Gabinete, não atendia ao critério 
da visibilidade e foi recusado. No mês pas-
sado, Cristiano recebeu proposta de um 
grupo de lideranças do Guará, que sugeriu 
o nome do ex-administrador regional José 
Orlando de Carvalho, mas não ouve garan-
tia de aceitação ou de encaminhamento. 
Entretanto,  nome de José Orlando sofreria 
resistência do governo porque não se en-
quadraria no critério que veta quem já ocu-
pou o cargo em governos anteriores, além 
dele ter feito campanha para candidatos de 
outra coligação em 2014. 

Ainda sem ter definido se faz parte ou 
não da base aliada do Governo Rollemberg 
na Câmara Legislativa, Rodrigo Delmasso 
também continua no páreo, principalmen-
te porque é o único parlamentar morador 
do Guará. Delmasso garante que nem a 
Administração do Guará nem outro espaço 
do governo tenha sido oferecido a ele por 
enquanto, mas não descarta o interesse de 
apadrinhar politicamente a cidade onde 
nasceu e continua morando. A grande di-
ficuldade do deputado é encontrar no seu 
grupo político quem tenha a representati-
vidade exigida pelo governo para o cargo.

Por fim, a outra alternativa do governo 
seria efetivar o “administrador de fato”, o 
chefe de Gabinete Márcio Rogério Almeida 
de Araújo, que além de morador do Guará 
é indicação da deputada Celina Leão.  

Indicação do novo administrador em “banho maria” até final do ano

Uma das possibilidades é a efetivação 
do chefe de Gabinete no cargo
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CRIME

Guará entra na explosão 
de caixas eletrônicos
Criminosos explodem agência do 
Edifício Consei, mas nada levam

Considerada uma das 
regiões mais seguras 
do Distrito Federal, 

Guará vira e mexe está nas 
páginas policiais com algum 
tipo de crime significativo. 
Depois de assassinatos, quei-
ma de mendigos, sequestros, 
a cidade recebe a estreia da 
explosão de caixa eletrônico. 
Na madruga desta quarta para 
quinta-feiras, criminosos ex-
plodiram o posto de serviços 
do Banco do Brasil no edifício 
Consei.  Vidraças e forro de 
gesso foram destruídos pelas 
bombas instaladas em uma 
das máquinas de saque eletrô-
nico.

Mas, por azar dos crimi-
nosos, não havia dinheiro nos 
caixas porque o posto estava 

sendo preparado para reforma 
e não estava sendo abastecido 
há uma semana. O posto do 
Consei foi escolhido como 
piloto para iniciar o projeto 
atendimento 24 horas do Ban-
co do Brasil no Distrito Fede-
ral.

Os prejuízos foram apenas 
materiais, em torno de R$ 15 
mil, mas é menor porque as 
máquinas e as instalações se-
riam todas trocadas nos próxi-
mos dias. A gerência do Banco 
do Brasil da QE 7, responsável 
pelos posto  explodido, ga-
rante que o projeto continua 
mesmo diante do que ocor-
reu. O posto do BB do Consei, 
de acordo com a gerência, tem 
demanda que justifica a conti-
nuação do projeto.

Uma das mais tradicionais 
festas religiosas do país 
completa seu 20º ano 

no Guará. Na primeira semana 
de junho, a cidade recebe a Folia 
do Divino para anunciar a pre-
sença do Espírito Santo. De 3 de 
junho (quarta-feira) a 7 de junho 
(domingo), cerca de 60 foliões da 
cidade goiana de Jesúpolis vão ser 
recepcionados todos os dias por 
famílias anfitriãs, revivendo a tra-
dição da folia, através de cânticos, 
dança, oração e muita comida. A 
família anfitriã oferece o lanche ao 
grupo e aos convidados, como é a 
tradição desde o início da mani-
festação, trazida de Portugal pelos 
jesuítas portugueses no Século 
XVI. 

Em cada casa, os foliões can-
tam as músicas que anunciam a 
presença do Espírito Santo - são 
as mesmas letras e melodias man-
tidas ao longo dos anos - e são 
cantadas também pelo público. 
São apresentadas as cantorias, re-
zas e a famosa dança da catira que 
é palmeada e sapateada, acompa-
nhada sempre por dupla de vio-
leiros que alterna as modas com a 
atuação dos catireiros.

A preparação para receber a 
Folia no Guará começa em janei-
ro e envolve cerca de 150 pessoas 
- a preparação dos locais, a logísti-
ca e a preparação da alimentação 
para o grupo e os convidados. “A 
folia no Guará atrai gente de todo 
o Distrito Federal e de outras re-
giões e esse interesse cresce a cada 
ano”, conta a coordenadora no 
Guará, Nívea Bessa. 

O almoço de encerramento, 
servido no Salão de Múltiplas 
Funções do Cave, reúne em mé-
dia 700 pessoas, o que acaba se 
transformando numa grande con-
fraternização. 

Desde 1995
A tradição da Folia do Divino 

foi trazida para o Guará pelo casal 
Waltinho e Nívea Bessa em 1995, 
da sua cidade natal Jesúpolis e 
nunca mais deixou de visitar a ci-
dade. Por ser uma data simbólica, 
a própria Nívea Bessa é a festeira 
deste ano– todos os anos é esco-

lhida uma família como anfitriã 
principal, chamada de “festeira”.

A Folia do Divino é uma das 
festas mais recorrentes em todos 
os calendários turísticos e acon-
tece com maior relevância no 
Centro-Oeste brasileiro, trazidos 
para o Brasil no século XVI pelos 
portugueses, no período colonial 
na figura dos missionários jesuítas 
e dos primeiros colonos, sendo 
comemorada com muita fé e de-
voção. 

A Folia do Divino anuncia a 
presença do Espírito Santo. As 
romarias conduzem a bandei-
ra. O giro da folia representa as 
andanças de Jesus Cristo e seus 
12 apóstolos durante 40 dias, le-
vando a sua luz e sua mensagem, 
convidando a todos para a festa 
da hóstia consagrada. A Folia do 
Divino Espírito Santo tem início 
no dia de Pentecostes, que anun-
cia 50 dias depois da Páscoa, em 
comemoração à vinda do Espírito 
Santo sobre os apóstolos de Jesus 
Cristo.

20 anos no Guará
Folia do Divino

Nívea Bessa e as filhas Thaise e 
Thaiana são as festeiras deste ano

O grupo mantém a tradição da folia, com as mesmas músicas

Guará  
elege o Rei e 
a Rainha da 
Terceira Idade

Paulo Sousa, 84, e Luiza Alves 
Pradera, 65, foram eleitos Rei e Ra-
inha da Terceira Idade do Guará na 
sexta-feira passada, 22 de maio. “Seu 
Paulo”, fundador do primeiro grupo 
de idosos do Guará, teve apenas um 
concorrente, mas Luiza disputou o 
posto com quatro senhoras.

Sem dinheiro público, o Baile da 
Terceira foi organizado por pelas vo-

luntárias Giula Cabral, Meire Car-
doso e Miriam Clefes e como mes-
tre de cerimonial Carla Pires, com o 
apoio da Associação Comercial do 
Guará (Acig) e da Administração 
Regional.

O Baile da Terceira Idade é um 
dos mais tradicionais eventos do 
aniversário do Guará, e nos anos an-
teriores contou com recursos públi-

cos, através de emendas parlamenta-
res ou de orçamento específico.

Mesmo com essas dificuldades, 
o baile deste ano foi muito animado, 
porque o Guará é a região do DF 
com maior quantidade de grupos 
organizados de idosos - são cinco. 
Quatro deles se reúnem no Centro 
de Convivência do Idoso e outro na 
quadra Lúcio Costa. 
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Thaiane Stefane

CIDADE

Miss Guará tem  
13 candidatas
Concurso vai escolher  
representante da cidade para o Miss DF

Mesmo com 
pouca di-
vulgação, o 

concurso Miss Guará 
deste ano é um dos 
mais concorridos de 
sua história. Vão con-
correr ao título  13 
candidatas no dia 14 
de junho no Flóri-
da Mall, Guará I, na 
EPTG.  A vencedora 
vai representar a cida-
de no Miss Distrito Fe-
deral em julho.

O concurso deste 
ano está sendo orga-
nizado pela produtora 
Juliana Campos, orga-
nizadora dos concur-
sos Musa do Carnaval 
do DF, Rainha do Samba, Rainha 
Sertaneja e Rainha do Carnaval. 
Moradora do Guará, Juliana con-
ta que não encontrou dificuldade 
em conseguir tantas candidatas. 
"Algumas eu já conhecia e outras 
foram indicadas por amigos. Mes-
mo depois que as inscrições fo-
ram encerradas, fui procurada por 
outras interessadas, mas tivemos 
que limitar a quantidade máxima 
para o desfile não ficar longo”.

Para a inscrição, a candidata 
teve que atender aos requisitos do 
concurso, ter entre 18 e 24 anos, 
solteira, sem filhos e altura míni-
ma de 1.68cm. 

Juliana garante que os concur-
sos de beleza não perderam inte-
resse e nem glamour. “Eles ainda 
continuam sendo a melhor porta 
de entrada para as garotas que 
querem fazer carreira na moda e 
na publicidade”. Além da oportu-
nidade da participação no Miss 
DF e até no Miss Brasil, as con-
correntes recebem tratamento de 

beleza, aprimoram a forma física 
em academias e recebem outros 
brindes dos patrocinadores. 

Segundo a promotora, mui-
tas dessas candidatas não tem 
condições financeiras  para um 
tratamento estético, ir a um bom 
cabeleireiro e de aprender como 
desfilar.  “Não apenas o concurso 
em si, mas as muitas outras opor-
tunidades que ele oferece”, garan-
te Juliana. 

Juliana Campos é a nova organizadora do 
concurso Miss Guará

Aline Braga Amanda Balbino Bruna Melo

Emily Carvalho Islany Nascimento Izabela Boreli

Lanny Santos Lisiane Ferreira Marcela Leão

Priscila Benevides Segarra Tatiane Oliveira Thais Brandão
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JOEL ALVES
Guará Vivo JEAN PABLO

Está 
virando 
moda!

Há pouco tempo, 
nossa cidade era 
conhecida como uma 
cidade segura, onde não 
ocorriam tantos crimes. 
Nessa quinta-feira, 
mais uma vez, vimos 
que não é bem assim. A 
onda de destruição de 
equipamentos bancários 
em busca de dinheiro fácil, 
por parte de bandidos, 
chegou ao nosso Guará.  
Isso era impensável até 
pouco tempo atrás. Quem 
conhece o Guará e o viu 
crescer, sabe do que estou 
falando.

O “crime da moda” no 
Brasil não pode chegar ao 
Guará, nem à Brasília.

Polícias, nos ajudem, 
por favor!

Comemorar  
ou não comemorar?

Ouvi por esses dias muitas pessoas conversando 
acerca das comemorações do aniversário de 46 anos do 
Guará, nossa cidade amada, e pude observar que não há 
hegemonia de pensamentos quanto à esse assunto.

Alguns gostariam que as comemorações fossem 
mais intensas e outros nem gostariam que elas tivessem 
ocorrido. Quem está certo e quem está errado em 
relação ao aniversário da nossa cidade?

Cada ponto de vista tem sua particularidade. Quem 
gostaria que as comemorações fossem mais intensas, 
pensa dessa forma em detrimento do brasileiro viver 
um milagre a cada dia só por continuar vivo, já que 
teria tantos motivos para chorar. Para essa turma não 
é admissível a comemoração do aniversário de uma 
cidade ser tão superficial. Já quem acha que não há nada 
a comemorar, pensa que os serviços básicos (saúde, 
educação e segurança) estão tão ruins que é uma 
insanidade comemorar alguma coisa.

No aniversário do Guará,não foi gasto nenhum 
centavo do dinheiro público. Todas as festividades 
foram de iniciativa e custeio do cidadão guaraense. Ou 
seja, quem acha que dinheiro público deve ser aplicado 
nos serviços precípuos da sociedade deveria estar feliz, 
e quem gostaria de festa, também deveria estar.

O potencial de consumo do Guará
Com mais de 150 mil moradores e outros 

tantos que moram em outros lugares que circulam 
na cidade diariamente, o Guará vem se tornando 
um interessante centro de consumo. Ultimamente, 
tivemos uma expansão significativa de moradores 
e potenciais consumidores com a vinda de muita 
gente para os novos concodmínios no centro do 
Guará II e também ao lado da pista do contorno 
da Cidade. Além disso, aumentou também o 
número de vizinhos novos nos condomínios que 
surgiram nos setores do Bernardo Sayão, IAPI, 
Guará Park (Colônia Agrícola Águas Claras) e 
SQB . Temos hoje cerca de 12 supermercados 
que estão sempre movimentados e em breve 

será inaugurado mais um  na QE 15. Os novos 
restaurantes, panificadoras e bares se multiplicam. 
Com o movimento se intensificando, já fica difícil 
estacionar os carros nas proximidades das praças 
da cidade,  durante a noite. O governo realizou 
recentemente audiência pública para construção 
de novas quadras entre o IAPI e nas proximidades 
das quadras 38, 42, 44 e 46, no Guará II, o que vai 
adensar ainda mais o Guará.  Sem falar no SOF 
SUL (Setor Park Sul), que fica ao lado dos grandes 
Shoppings, como ParkShopping, Casa Park e 
sarrefour. Naquela região houve um significativo 
adensamento populacional.

Dores do crescimento
Com este crescimento populacional do Guará acentuam-se 

os problemas de infraestrutura, pois aumenta a necessidade de 
maiores e melhores redes pluviais, rede de fornecimento de água, 
energia elétrica, telefones, iluminação pública e asfalto. Sem 
falar na segurança e na saúde.  O Guará precisa urgentemente de 
restauração e ampliação de sua rede de asfaltos, como é o caso dos 
conjuntos residenciais (ruas internas) onde o asfalto existente está 
se esfarelando, necessitando de restauração imediata. As calçadas 
também são outra necessidade, principalmente nas entre quadras.
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

A 12ª Edição da prova “70 km de 
MTB de Brasília” teve em sua edi-
ção a presença de um campeão 

do Guará. Wesley Shalon Dourado foi o 
primeiror colocado na categoria Estreante 
Masculino Mais de 30 - iniciantes em pro-
vas de bicicleta acima de 30 anos. A prova 
aconteceu no dia 24 de maio, com largada/
chegada no Clube Campestre Cachoeira do 
Girassol, localizado no município de Águas 
Lindas/GO.

A conquista de Wesley  foi mais valori-
zada por causa do problema de saúde que 
teve que enfrenar.  Ele começou no ciclis-
mo em junho de 2012 depois de passar 
por um câncer de testículo. Fez quimiote-
rapia e três meses depois começou a peda-
lar para pegar sol e melhorar sua resistên-
cia, pois ainda estava se sentindo fraco por 
causa do problema de saúde que teve. E foi 
no ciclismo que ele encontrou uma forma 
de auxiliar sua recuperação. Dois amigos 
próximos competiam em um estilo mais 
veloz. Vendo o desempenho dos amigos, 
Wesley se interessou cada vez mais em 
competir e ter o estilo de vida que o ciclis-
mo proporciona. 

Ele já participou de várias provas, in-
clusive dessa que venceu. Em 2013 e 2014, 
Wesley não conseguiu completar a prova 
por falta de experiência. Então, isso o moti-
vou a procurou saber o que precisava fazer 

para melhorar seu desempenho. O resul-
tado de sua dedicação veio este ano com a 
conquista da prova. 

Antes do câncer Wesley fumava duas 
carteiras de cigarro por dia, bebia e usava 
drogas. Hoje, ele afirma que a mudança de 
vida foi essencial para superar a doença e es-
quecer os vícios. Wesley compete e garante 
que está com muita saúde.

O atleta competiu com 93 inscritos 
e  ficou em primeiro lugar, realizando um 
percurso alternativo/médio de aproxima-
damente 40 km. A prova exigiu de Wesley 
resistência e habilidade. Ele enfrentou es-
tradas de terra, travessias de ponte, trechos 
em trilhas e rios, sem contar que parte do 
trajeto foi realizada dentro das fazendas.  “O 
sol estava forte e as subidas muito pesadas, 
onde houve muito desgaste dos atletas. 
Completar a prova foi difícil, mas estou 
feliz com o resultado que alcancei”, come-
mora.  A organização manteve motociclis-
tas ao longo de todo o trajeto e equipes de 
socorro para garantira  total segurança aos 
corredores.

Vencendo os traumas do câncer
Para o futuro, ele quer correr em uma 

categoria mais forte e sempre melhorar o 
desempenho, e completa dizendo que pro-
cura por um patrocínio para melhorar seu 
posicionamento nos resultados. 

Após se recuperar de um câncer, guaraense 
ganha importante prova de Mountain Bike

Superação pelo esporte
Microondas

A muito custo consegui livrar o Caixa 
de uma discussão lá na praça e fomos 
conversar tomando um café. Era muito 
cedo e  provavelmente o “Porcão” ainda 
não estava aberto. Então, nada de cerveja 
gelada. O negócio era encarar o pingado no 
“Microondas”.

O Caixa Preta mal continha sua revolta, 
porque,  para ele estava existindo um complô 
para acabar com a pouca qualidade de vida que 
ainda teima em existir no Guará.

Basta ver aquela invasão vergonhosa 
de área pública próxima ao Edifício Pedro 
Teixeira, no final do Guará II. Além dos 
famigerados puxadinhos no edifício, ainda 
tem uma agência de automóveis que teima 
em colocar seus veículos expostos sobre o 
gramado.

Mas, o pior é um lava jato (palavra da 
moda) fincado ali na maior tranquilidade, 
e ainda meteram algumas tendas e 
tranquilamente a lavagem dos carros acontece 
sem que sejam molestados por qualquer órgão 
fiscalizador ou a Administração. Tudo muito 
bonitinho.

Isso sem falar de um colégio ali no Guará I, 
que além de ocupar área pública, ainda tem o 
desplante de alugar o espaço para um lava jato 
na maior cara de pau.

Assim é o Guará hoje.

Fechar  
para balanço

Pense num cara bravo... Multiplique 
por cinco! Assustou-se? Esse era o meu 
amigo Caixa Preta, que estava pra explodir 
de tanta raiva. Parecia até que tinha visto a 
bruxa que circula por aí fofocando depois 
que caiu da vassoura, a famosa “espanta 
neném”. 

Me parece que o festival de 
irregularidades que tomam conta da QE-
34, não está só nos casos que o velho Caixa 
tinha comentado na semana passada. 
Tem mais coisa que continua tirando o 
Guerrilheiro do Cerrado do sério.

Um mercadinho e uma padaria por ali, 
resolveram privatizar a calçada, tirando 
dos transeuntes o direito de ir e vir. Para 
isso, discretamente ou descaradamente, 
fincaram um toldo e um daqueles 
famigerados puxadinhos, que infestam 
a cidade sem serem incomodados pelos 
agentes da lei.

Lei que parece não ter sentido aqui 
pelo Guará, pois,  ao que parece valer aqui 
é a lei da selva, sem maiores preocupações 
com o resto, passando a prevalecer a lei do 
mais esperto ou mais safado.

O Guará pede socorro. Se demorar, 
que feche para balanço.

Troca de cabeças
O Caixa Preta me contou que tinha um 

amigo que trabalhava numa funerária. O 
“cabra” era meio burro e sempre queria dar 
uma de esperto. Vivia aprontando.

Diz ele que é a mais pura verdade. Muito 
sério, começa a contar uma das muitas do 
cabra. Uma história meia fúnebre sobre 
uma viúva que queria ter o último desejo 
do falecido cumprido. Queria que o marido 
fosse enterrado com um terno azul turquesa 
e não o preto tradicional.

Quando viu a viúva chorando muito, 
o amigo do velho Caixa foi consolá-la 
prometendo dar um jeito na situação. 
Quando a viúva retorna mais tarde ao se 
deparar com o falecido, danou o pau a 
chorar copiosamente, mas, dessa vez de 

alegria ao ver defunto vestido com um lindo 
terno azul turquesa, que ela jamais vira em 
sua vida.

O “mala” amigo do velho Caixa, todo 
sorridente, se aproxima da viúva e pergunta:

- Está tudo de acordo?
- Sim, sim! Maravilhoso! 
A pobre viúva estava encantada com 

tanta consideração!
-Mas onde o senhor conseguiu um terno 

tão lindo, tão rapidamente?
- Veja bem, depois que a senhora saiu, 

um outro morto do tamanho do seu marido 
foi trazido e ele usava esse terno azul. A 
viúva dele topou trocar porque ele sempre 
quis ser enterrado com um terno preto.

- Aí ficou fácil,  foi só trocar as cabeças!
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Baile da Cidade dos bons tempos
Os saudosos dos bons tempos dos bai-

les de gala de aniversário do Guará não me-
diram elogios à festa deste ano. O Baile da 
Cidade do sábado reviveu a alegria e o gla-
mour do passado, perdidos nos bailes po-
pulares organizados pelo governo petista. 

Mesmo sem dinheiro público, a festa 

foi impecável - fartura de bebida e comida,  
gente bonita e bem vestida, banda (Brazi-
lians Band) animada e, o mais importante, 
muita intereção entre os presentes.

Organizado pela Associação Comer-
cial do Guará, liderada pelo seu presidente 
Deverson Lettieri, o baile deste ano teve a 

parceria dos clubes de Rotary, especialmen-
te da rotariana Giula Cabral. Importante 
também a participação de Meire Cardoso, 
do ex-administrador Joel Alves e o apoio 
do chefe de gabinete da Administração do 
Guará, Márcio Rogério. As fotos são de  
Lígia Katze.

Leonardo Argenta, Eliana e José Argenta

Valter Bessa, Maria do Bom Sucesso, 
Rosângela Bastos, Francisca Castro, Aluína 

de Souza, Edberto Silva e Lívia Bessa 

Fátima Souza e Alcir de Souza, editor 
do Jornal do Guará

Givaldo Alves, Maria Helena de 
Oliveira, Joana de Jesus e Fran Pereira

Giula Cabral, Joel Alves, Meire Cardoso 
e Deverson Lettieri: organizadores do 

Baile da Cidade Paula Haag e José Antonio, com 
Fernanda Aranha e Francisco Perla de 

Souza 

Júlio César, Cleide César, Camila 
Vicente, Aline Leal, Liene Leal, Giordano 

Garcia Leão e Iran David 

Joana Duarte, Oswaldo Morais, Enis 
Silva e Neuza Silveira 

Lúcia Felix, Maria Divina Mathias, 
Nagela Maria, Felipe Takis da Costa e 

Sandra Mara Franco

O cabeleireiro José Tarcízio, e os ex-
adminstradores do Guará Deverson 
Lettieri e Joel Alves, ao lado do casal 

Alcir e Fátima

Dauto Coelho e sua Josélia Damasceno, 
Dajla Medeiros, e o novo casal 

Gracilene Medeiros e Gilson Pacheco 

William Castro da Silva, Cléo Gomes, 
Sônia Gonçalves e Geovane Freitas 
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Célia Caixeta e o marido Ronaldo 
Caixeta 

Colivam Lima, Francisco Moura, Tânia 
Margareth Oliveira, Tânia Alves e Maria 

Helena Torres

Comandante do Batalhão da PM do 
Guará, Ten Cel André Luiz e sua esposa 

Luciana Pinheiro

Maria da Constelação Teixeira, Etevaldo 
Silva, Júnior Carvalho, Sílvio Sakata, 

José Paulino “Zé Neto”, Ronailde 
Viana Brito, Marcia Carvalho Pereira, 
Lúcia Leal, Ricardo Carvalho e o ex-

administrador José Orlando 
Maria Ângela Carvalho, Lana Guedes, 

Leomir Lima, José Nilton, Joana Pinheiro 
e Gilson Gomes

Raimundo Júnior, Rosimeire Santos, 
Sandra Lima, Edson Lima, Márcio 

Rogério e Anícia Antunes
Marco Aurélio de Oliveira e o casal 

Fátima Afrodite e Aderbal Luís

Rafael Tavares 
abriu o baile, 
comandado pela 
banda Brazilians 
Band que lotou a 
pista de dança
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O mais tradicional ponto de com-
pras do Guará oferece agora mais 
que produtos gastronômicos e 

roupas. A Feira do Guará tem se revelado 
um espaço para a beleza, com bancas de 
cosméticos, roupas femininas, acessórios 
e mais. Por isso, foi o local escolhido pela 
especialista em sobrancelhas Juliana Lobo 
para abrir seu salão. 

Parece um simples detalhe, mas mode-
lar as sobrancelhas pode alterar toda a har-

monia do rosto. Talvez seja por isso que as 
atrizes valorizam tanto essa parte do corpo, 
porque ela ajuda a definir a composição da 
face. E delinear essas curvas não é uma tare-
fa tão fácil como se pensa.

Para aparar os pelos e retirar o excesso 
das bordas é preciso muita técnica e um 
olhar treinado. Juliana se especializou no 
design e manutenção de sobrancelhas por 
perceber a importância deste detalhe no 
rosto feminino. “É preciso não apenas do-

minar a técnica de 
depilação e tintura, 
mas entender que 
cada tipo de rosto 
e cada tipo de so-
brancelha cria uma 
imagem diferente. 
Orientamos nossas 
clientes sobre como 
realçar as suas me-
lhores característi-
cas com um design 
apropriado” conta 
Juliana.

A técnica pre-
ferida da designer 
é a depilação com 
linha. A técnica an-
cestral tem se po-
pularizado por ser 
menos dolorido e 
mais preciso. Uma 
linha de algodão é 
entrelaçada na raiz 
do fio e o retira sem 

provocar reações 
alérgicas ou danos 

à pele. O pelo ainda demora mais a crescer 
e dá um aspecto mais limpo ao rosto. 

Para delinear a sobrancelha, Juliana 
indica a aplicação de henna ou refectocil 
(um corante oftalmologicamente seguro, 
para tintura de cílios e sobrancelhas), de-
pendendo do caso. “Atendemos muitas 
pessoas que precisam corrigir um trabalho 
mal feito, por elas mesmas, ou por más pro-
fissionais. A correção de uma sobrancelha 
ruim é um processo mais complicado e 
pode exigir mais de uma sessão, mas geral-
mente conseguimos reverter os danos. Por 
isso é fundamental que a estética facial seja 
tratada apenas por profissionais treinados” 
ressalta a empresária. “As sobrancelhas são 
as molduras dos olhos. Destacam o olhar e 
dão mais expressividade ao rosto e realçam 
suas feições.Se a sua sobrancelha estiver 
sem formato e muito volumosa, procure 
um especialista que irá acertá-las e moldá-
-las de acordo com o formato do seu rosto, 
de forma a valorizar seus traços e seu olhar. 

Evite se aventurar com a pinça ou tesoura, 
você pode extrair ou cortar pelos indevida-
mente e os resultados podem ser desastro-
sos” completa a designer.

Com a grande procura, é preciso marcar 
horário para o atendimento, que dura entre 
15 e 20 minutos. As clientes podem ainda 
optar por fazer as unhas enquanto tratam as 
sobrancelhas no local. 

BELEZA

ESTÉTICA NA FEIRA

wServiço
JULIANA LOBO

DESIGN DE SOBRANCELHAS 
9188 0356 

BOX 565 - ALA NOVA
FEIRA DO GUARÁ

Emoldurando o olhar
A designer de sobrancelhas Juliana Lobo  
abre espaço exclusivo na Feira do Guará

A linha egípcia é a técnica mais segura e 
eficiente para moldar sobrancelhas. Não 

provoca alergia e é precisa

Juliana Lobo é especialista em técnicas de depilação facial e 
coloração dos fios: “É preciso conhecer o rosto da cliente”



SIA TRECHO 3 
61 3362 6230 

NOROESTE 
(SAAN EPIA NORTE) 
61 3213 7800

CIDADE DO 
AUTOMÓVEL 

61 3363 9099
AEROPORTO 

61 2195 2111
Novo Uno Vivace 4 portas 2015/2015 por apenas R$ 29.200,00 a vista ou entrada R$ 6.900,00 + 48 parcelas de R$ 598,00. Valor total fi nanciado R$ 35.604,00.Taxa de 0,99% am. 

Promoção válida até 10/06.

NOVO UNO VIVACE
4 portas 2015/2015

AGORA É A VEZ  DO 
NOVO UNO VIVACE.

ENTRADA DE 6.900 ENTRADA DEENTRADA DE 6.900

598 + 48X598


